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Resumo

O trabalho faz uma breve análise da formação dos professores de Física por meio  
das ementas dos cursos de graduação em Física, na habilitação licenciatura de instituições 
públicas e privadas do Rio de Janeiro. Neste estudo, foram pesquisados tópicos de extrema 
importância  para  a  formação  deste  futuro  professor,  como  as  práticas,  metodologias  e  
didáticas específicas, a qualidade e a quantidade das horas destinadas a estes assuntos,  
para que o formando saia da instituição de ensino superior realmente apto para lecionar e 
também a importância  dada  pela  instituição  à  formação  do pensamento  crítico  em seu 
discente,  ressaltando  a  importância  de  seu  papel  como  formadores  de  cidadãos  
criticamente ativos. Entretanto, as análises baseadas somente nas ementas poderiam não 
ser um retrato fiel da qualidade dos cursos de graduação e se fez necessária a realização  
de  uma  pesquisa  de  campo  com alunos  matriculados  nas  instituições  pesquisadas,  de  
forma a complementar uma visão geral sobre a atual qualidade do ensino.

Palavras-chave:  Formação  de  professores,  metodologias,  didáticas, 
ementas.

Introdução

Nesse trabalho, buscou-se entender e analisar as ementas das disciplinas 
dos cursos de Física na habilitação Licenciatura das Instituições de Ensino Superior 
do Estado do Rio de Janeiro1, disponíveis nas páginas oficiais das mesmas. Foram 
pesquisadas  as  ementas  da  Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro  (UFRJ); 
Universidade Federal Fluminense (UFF); Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
(UERJ); Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ); Centro Federal de 
Educação Tecnológica (CEFET-Química);  Consórcio  Cederj;  e Fundação Técnica 
Educacional Souza Marques (FTESM), sendo o consórcio Cederj  de Educação à 
distância (EAD) e os demais de ensino presencial. 

1 A PUC (Pontifícia Universidade Católica) também foi pesquisada por disponibilizar o curso de Física, mas 
como atualmente somente oferece a habilitação Bacharel, foi descartada do estudo.
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Em complemento as informações das ementas,  houve a necessidade de 
realizar entrevistas com cerca de 60 alunos, tendo pelo menos três representantes 
de  cada  instituição,  matriculados  entre  o  6º  e  8º  períodos  da  habilitação  de 
licenciatura. 

O objetivo desse trabalho é analisar a atual  formação de professores de 
física, seus pontos fortes e fracos, a quantidade e a qualidade das horas destinadas 
a esse conhecimento específico, a relação teoria-prática e ao se formar se estarão 
realmente aptos para atuarem em sala de aula.

1. Breve análise das ementas

A análise das ementas dos cursos de Física na habilitação licenciatura foi 
feita em duas etapas. Na primeira, foram analisadas a descrição geral da disciplina e 
se estava voltada para a teoria ou para a prática, nesse aspecto foi constatado que 
65,7% do total  das  disciplinas  eram puramente  teóricas,  18,5% eram práticas  e 
15,8% eram mistas (práticas e teóricas) com predominância de aspectos teóricos na 
maioria delas. 

A atividade prática da formação docente é descrita na maior parte das 
ementas  por  atividades  de  estágio  supervisionado,  citado  como  de  extrema 
importância por Nardi e Camargo (200?) [1].  Infelizmente a prática que o estágio 
deveria proporcionar ao aluno nem sempre é alcançada. Algumas vezes porque o 
professor está sobrecarregado pela burocracia escolar e nem sempre tem tempo de 
auxiliar o estagiário, e o formando fica só olhando sem a chance de por em prática 
seus estudos. 

Outras vezes ele é “jogado” em sala de aula com pouca ou nenhuma 
supervisão,  mas com as pressões de ser  o  professor,  um dos fatores que mais 
contribuem para que isso aconteça é a conhecida escassez de professores de física 
em todo o Brasil, segundo censo de Educação 2007 [2], (INEP) apenas 25,2% dos 
professores  que  lecionam  física  é  licenciado  em  física  e  as  escolas  acabam 
“agarrando” o aluno e utilizando-o para suprir esta carência, assim sendo, não se 
pode considerar  o  estágio  como sendo sempre  uma complementação adequada 
para parte prática do curso de graduação.

Na  segunda  etapa  foram  analisados  alguns  tópicos  com  mais 
detalhamento, para conseguir uma visão mais próxima da realidade de cada curso, 
são os seguintes: 

 teorias de aprendizagem e ensino, história das ciências e da educação;
 introdução e planejamento de pesquisas científicas; 
 práticas de atividades experimentais; 
 reflexões sobre o papel do ensino e da formação dos professores;
 estrutura e organização (escolar e governamental);
 Leis de diretrizes e base (LDB);
 parâmetros curriculares nacionais (PCNS);
 interdisciplinaridade, pluridisciplinaridade e transdisciplinaridade;
 prática docente;
 psicologia;
 tecnologia e meio ambiente;
 planejamento de ensino;
 didáticas específicas;
 análise do material didático e projetos;
 desenvolvimento do pensamentos crítico e construção do conhecimento. 



Estes 15 tópicos foram agrupados em 6 grupos de temas próximos que 
serão descritos e analisados no que se segue:

Em  teorias  de  aprendizagem,  ensino,  filosofia,  sociologia  e  psicologia 
buscou-se  nas  ementas,  as  teorias  e  processos  de  aprendizagem,  teorias  de 
educação,  relação  professor-aluno,  desenvolvimento  humano,  correntes 
psicológicas  e  o  papel  social  da  escola.  Estes  temas  foram  selecionados  com 
referencia aos trabalhos de Schmied-Kowarzik  (1983)  [3],  Resende e Ostermann 
(2005) [4],  Werner e Rosa (200?) [5],  Zambon e Terrazzan (2009) [6] e  Mortimer 
(1996) [7]. 

Em  todas  as  instituições  havia  a  maioria  ou  todos  destes  temas  de 
estudos,  entretanto  com  um  direcionamento  teórico  sem  muita  relação  com  a 
atualidade. Em geral, as bibliografias utilizadas são clássicas e genéricas (válidas 
para qualquer área de ensino), não sendo visto o aspecto específico. 

A relação destes estudos com a física foi desconsiderado ou ignorado em 
quase  100%  dos  cursos.  Alguns  artigos,  como  os  dos  autores  usados  como 
referência,  tratam  destas  relações  e  poderiam  ser  usados  como  facilitador  da 
compreensão do discente sobre suas utilidades e como aplicar estes conhecimentos 
em sala  de aula.  Em média,  foram dedicados cerca de 17,4% da carga horária 
específica a esses temas.

No que se trata de história das ciências, educação,  tecnologia e meio 
ambiente foram buscados temas como: história da física, história da educação no 
Brasil,  epistemologia,  aspectos  políticos  e  ideológicos  na  valorização  do  ensino, 
interferências do processo de globalização, avanços tecnológicos e suas influências 
em sala de aula,  a necessidade de formar cidadãos conscientes, quanto ao seu 
papel em relação ao meio ambiente e ao lixo tecnológico e as relações e diferenças 
entre  a  escola  do  passado  e  do  futuro.  Foram usados  como  referência  para  a 
escolha destes temas os trabalhos de Trindade (2007) [8], Silva e Carvalho (2002) 
[9] e Godoy (2009) [10]. 

Foi constatado que em algumas instituições estes temas aparecem com 
força,  enquanto  em  outras  não  são  nem  citados.  Para  a  formação  do  futuro 
professor, conhecer os passado, o que já foi tentado, os erros e acertos, para que 
seus passos, suas decisões estejam embasadas nos anos de experiência dos que o 
precederam, é de grande valia e evitaria que ideias que não deram certo  sejam 
tentadas  novamente.  Mesmo  não  estando  presente  em  todos  os  cursos  de 
licenciatura, foram dedicados cerca de 11% das horas para estes assuntos.

Em estrutura e organização, leis de diretrizes e bases (LDB), parâmetros 
curriculares nacionais (PCNS) e interdisciplinaridade foram pesquisados: análise das 
leis  de  diretrizes  e  bases  da  educação,  organização  governamental,  estrutura 
institucional e hierárquica, estrutura e aplicabilidade dos PCNS, pluridisciplinaridade, 
interdisciplinaridade e a contextualização da física com o cotidiano. Estes aspectos 
foram  citados  com  base  em  pesquisas  de  Zanetec  (2001)  [11],  Zylbersztajn  e 
Ricardo (2004) [12] e Trindade (2007) [13].

De todos os conteúdos descritos neste grupo, apenas os PCNS não são 
mencionados na maioria das ementas, das instituições pesquisadas. Sendo o PCNS 
a atual  tendência da aplicabilidade do conteúdo em sala de aula,  eles deveriam 
aparecer de forma significativa na formação do discente. 

Mesmo que impulsionado pela prova do exame nacional do ensino médio 
(ENEN), o ensino interdisciplinar e contextualizado é ou deveria ser constante nas 
salas de aulas,  porém para que isso ocorra,  o  professor  precisa está apto para 
trabalhar dessa forma. O ensino tradicionalista não tem mais espaço em um mundo 
onde o professor não é mais o detentor do conhecimento e o autoritarismo do medo 



não funciona mais, afinal qualquer criança tem acesso a mundo de informações com 
um simples “click” do mouse. Cerca de 16% das horas específicas são destinadas a 
esses tópicos, entretanto, a maioria é destinada a LDB e estrutura educacional.

Quando  analisados  os  temas  planejamento  de  ensino  e  análise  do 
material didático, buscou-se planejamento de ensino, estudo do currículo, planos de 
aula e curso, uso de materiais disponíveis no mercado, uso de recursos tecnológicos 
(áudio-visual,  software  educativo,  etc),  trabalhos  com  artes  (filmes,  músicas, 
literatura, quadrinhos, etc) e análise de livros didáticos e paradidáticos. Obras de 
Resende e Ostermann (2005) [4], Nardi (2002) [14], Carvalho (1992) [15] e Moreira 
(2005) [16] foram usadas como referência. 

Todas as instituições de ensino superior pesquisadas apresentavam uma 
base  sólida  na  preparação  de  aula  pelos  discentes.  Apenas  uma  apresentou  a 
preocupação com a análise do livro  didático,  levando em consideração o ensino 
“livresco” ainda amplamente utilizado, a escolha de um bom livro didático deveria se 
mais enfatizada na graduação. Nenhuma instituição de ensino mencionou em sua 
ementa  a  utilização  de  livros  paradidáticos  como  forma  de  aprimorar  a 
aprendizagem e despertar o interesse pela disciplina. A carga horária destinada a 
este tema é de cerca de 18,5% do total das horas.

Em reflexões sobre o ensino e a formação dos professores, planejamento 
da  pesquisa  científica,  criação  de  projetos,  pensamento  crítico  e  construção  do 
pensamento  foram  analisados  o  incentivo  a  autoavaliação,  a  necessidade  do 
professor-pesquisador, as incentivas a pesquisas e a produção do conhecimento, a 
análise crítica, produção de projetos educacionais, divulgação científica, trabalhos 
envolvendo  as  novas  tendências  e  pesquisas,  debates  sobre  os  seminários  e 
encontros dos especialistas no ensino de físicas e sobre as dificuldades encontradas 
em salas de aulas, dados citados como imprescindíveis nos trabalhos de Berlitz e 
Ostermann (2006) [17], Nunes (2001) [18] e Santana et al. (2005) [19]. 

As  instituições  demonstram  uma  preocupação  crescente  com  estes 
aspectos. Este novo professor precisar estar preparado para atuar neste universo 
onde cada ano mais conteúdos e ideias são lançados nas páginas especializadas e 
não basta que ele seja apenas um mero espectador dessas mudanças. A pesquisa 
deve ser parte do cotidiano do professor, afinal antes de ser um educador ele é um 
físico e a pesquisa é um aspecto de estrema importância em sua graduação. Em 
média, 19,5% do tempo de estudo são dedicados a esses conteúdos.

Ao considerar  a  prática docente,  metodologias e  didáticas  específicas, 
prática  de  atividades  experimentais  buscou-se  a  análise  da  atividade  de  prática 
educativa, didática e metodologias próprias para o ensino da física, elaboração de 
materiais  didáticos  (exercícios,  avaliações,  experimentos,  etc)  e  incentivos  a 
atividades de divulgação científica (feira de ciências), todos esses assuntos são de 
fundamental importância, se o objetivo da formação deste professor for ao término 
dessa graduação ele sair apto, preparado para atuar em sala de aula. No entanto, só 
16,4% do tempo médio foram dedicado a estes tópicos. Em algumas instituições é 
nítida a valorização desta formação prática, enquanto em outras a formação é quase 
que totalmente teórica.

Não  foram  consideradas  apresentações  de  seminários  e  trabalhos  de 
forma oral, como prática de ensino, mesmo que algumas instituições de ensino as 
vejam como tal,  pois é uma prática comum a outros cursos, que não tem como 
objetivo formar professores. Prática de ensino, na concepção usada nesse trabalho, 
é a prática real da atividade docente, a junção do conhecimento científico com as 
habilidades profissionais adquiridas ao longo da graduação e deve ser avaliada em 
todos os seus pormenores que vão desde o domínio do conteúdo, passando pela 



expressão oral e postural, os elementos usados para “agarrar” a atenção do aluno e 
despertar nele o interesse pela matéria. 

Estes dados são citados no trabalho de Resende e Ostermann (2005) [4], 
Carvalho (1992) [15],  Santana et al. (2005) [19] e Nardi (2002) [14]. Infelizmente, o 
que acontece no atual ensino superior é que a maioria das disciplinas de cunho 
pedagógico é ministradas por pedagogos, que mesmo dominando as técnicas de 
ensino, não são capazes de avaliar as especificidades da física e ajudar os futuros 
professores com didáticas e metodologias específicas, onde somente uma pessoa 
que possui conhecimento e sutilezas deste ramo das ciências, que é tão peculiar, 
pode ser capaz de saciar estas necessidades.

Cabe  aqui  um  atenuante,  não  se  pode  simplesmente  criticar  as 
instituições  de  ensino  por  essa  falha.  Por  causa  da  herança  das  ideias 
remanescentes desde a década de 30 (Nardi, 2005) [20], o importante era formar 
bacharéis e que o ato de dar aula era somente uma forma de ganhar um “dinheiro 
extra”, os profissionais que hoje atuam no ensino, sejam eles físicos ou engenheiros 
licenciados, nem sempre dão o devido valor à formação dos professores, não se 
mantendo atualizados em assuntos ligados a esta área de pesquisa e muitas vezes 
não possuem didáticas e metodologias adequadas.

Dentre as instituições pesquisadas, três divulgavam a existência de um 
laboratório de ensino (UFF, UFRJ e FTESM) e em somente uma ementa valorizava 
como matéria obrigatória e estudo de Libras (Língua Brasileira de Sinais) de forma a 
promover uma maior inclusão social (FTESM). Não se pode afirmar que a análise 
destas ementas seja o retrato fiel do ensino que o professor de Física oriundo destas 
faculdades teve durante a graduação, para se chegar a uma visão mais próxima da 
realidade a opinião discente se faz necessária.

2. Avaliação discente

Foi realizada uma pesquisa com cerca de 60 alunos dos períodos finais das 
diversas  instituições  descritas  nessa  análise,  foram  indagados  os  seguintes 
quesitos: 

 que importância foi dada pelos físicos-professores ao fato de lecionar?
  qual a importância e utilidade das disciplinas pedagógicas?
 qual  a  relação da teoria-prática;  quem ministrava  as  aulas  específicas  da 

licenciatura?
 o que você aprendeu na licenciatura foi útil no dia-a-dia do estágio?
 como foi o acesso às novas pesquisas e tendências da física?
 que importância foi dada aos PCNs?
 qual a sua avaliação pessoal de sua formação como professor?

Quando indagados a respeito  da percepção da importância  das cadeiras 
pedagógicas, os discentes afirmaram que entende a importância de disciplinas como 
psicologia, filosofia e sociologia, como forma de compreender um pouco melhor o 
comportamento dos adolescentes (faixa etária que abrange a maioria dos alunos do 
ensino  médio).  Entretanto,  veem  pouca  aplicabilidade  destas  por  estarem 
embasadas em teorias clássicas e não acompanham, de forma geral, os avanços na 
área. Em disciplinas como didática; praticas e metodologias, 90% dos entrevistados 
afirmaram uma ausência quase total de aulas práticas, estando centrados em pura 
teoria.

A grande maioria dos entrevistados (>90%) afirmou que todas as disciplinas 
pedagógicas,  até  mesmo  as  específicas  de  ensino  de  física,  foram  dadas  por 
pedagogos,  psicólogos  e  sociólogos,  não  podendo  ter  uma  avaliação  mais 



aprofundada  sobre  as  didáticas  e  metodologias  específicas.  Embora  estes 
profissionais possuam o domínio das teorias de ensino, não possuem o domínio do 
conteúdo  específico  e  o  sentimento  entre  os  discentes  era  que  qualquer 
apresentação  de  trabalho  voltado  para  um  tema  do  currículo  do  ensino  médio 
poderia  se  feita  contendo  qualquer  erro  no  conteúdo,  que  o  professor  não 
entenderia.

Quanto ao acesso às novas tendências e pesquisas na área do ensino da 
física os alunos reclamaram que poucos professores tentam adequar à ementa a 
atualidade e poucas vezes foram incentivados a procurar estes tópicos. No que diz 
respeito  aos  PCNS,  cerca  de  50%  dos  entrevistados  disseram  que  o 
aprofundamento nos parâmetros e sua aplicabilidade não foram satisfatórios.

A grande maioria  dos discentes reclamou que os físicos-professores não 
dão valor a licenciatura, que a maioria das disciplinas de cunho pedagógico não foi 
de grande valia na prática da sala de aula consideram que sua graduação não é o 
suficiente para atuarem como professor e acreditam que a experiência é o melhor 
modo de aprender a ensinar. 

Considerações finais

Mesmo que às singelas análises feitas neste trabalho tenha tido como objeto 
de  pesquisa  predominante  as  ementas  dos  cursos  de  graduação  em  diversos 
aspectos, seus resultados já eram esperados e estão de acordo com vários dos 
trabalhos citados: a prática de ensino nos cursos de licenciatura, ainda se mantém 
extremamente teórico.

 As  pesquisas  em educação em especial,  em formação dos professores 
sempre demonstraram estas carências, mas como responder perguntas como: como 
fazer  com  que  o  graduando  saia  preparado  para  atuar  como  professor?  Como 
aprimorar  as  metodologias  e  práticas?  Como  trabalhar  as  ideias  de 
interdisciplinaridade e contextualização com um discente que tem sua aprendizagem 
de forma multidisciplinar? Como fazer a prática de ensino ser prática?

Tendo em vista os dados expostos no presente trabalho a resposta pode 
estar na elaboração de Currículos de Licenciatura que deem mais enfase a prática. 
Como o título deixa claro, esta é uma análise preliminar. A pesquisa vai continuar 
com  o  intuito  de  chegarmos  cada  vez  mais  próximo  de  uma  adaptação  das 
disciplinas teóricas a prática em sala de aula.    
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